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RESUMO - Este trabalho avaliou a efisgcia de alguns anti-heImInticos na 
redução do OPC em caprinos e ovinos. Para isto foram delineados três expe- 
rimentos.  No  experimento I foram testados os knzimidazbis: fenbendazolt 
(5,O  rngkg), oxfendazole (4,75 mg/kg), albendazole (3,8 mgkg) e thiabenda- 
zule  (44,O  mgkg) em infec~ões  natbis por nernatddeos em caprinos. No 
experimento  11,  foi  feita  uma  infecção experimental  com 4.CMlO  lavas de 
Huent011chus  confortus em  çaprinos e ovinos, e posteriomente testados o 
ivermectin (200 rncg/kg) e o netobimin (20  mgíkg). No  experimento TU ava- 
liou-se  o  levamisole  (7,5 rngkg} em ovinos  naturalmente  infectados com 
nematádeos. A rebuçáo do  OPG  nos caprinos medicados com knzimidaz6is 
foi  de 84,3%,  92,8%, 73,2% e 30,00/0, para  Q fenbendazole, oxfendazaIe, al- 
kndazole e thiabendazole,  ~spectivamente.  O ivermectin e o  netobimin f* 
ram os unicos pdutos  que apmsentaram um  redução no OPG de IOQ% em 
captinos e ovinos Bnfectados  expesimentalmente com H. contortus. O leva- 
misoll: não apresentou uma boa eficilcia na eliminação de fornas imaturas de 
nernatt5deos em  ovinos. 
Termos  parã  hdexação: Pequenos rumifian  tes,  nematóâeos gas&  testinais, 
controle, resistência anti-hehfntica. 
REDUÇT"T0N OF  NUMBER OF  EGGS PER  GPLQM OF  FECES (EPG) 
IN GOATS A3VD SHEEP MEDICATED WITH ANTIHELMINTIÇS 
ABSTRACT - This sle~earch  assessed the effecriveness of some anti-hel- 
rnintichs on the  teduction of  EPG  on goats and sheep, TFhree expefiments 
wre  delineated. In the experiment I,  it was tested the benzimidazoIes: fen- 
kndazole (5  ,O mg/kg), Oxfendazole (4.75  rnglkg) ,  Albendazole (3.8 mgkg) 
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goats.  In experiment II, goats and sheep were infecteú with 4.000 lmae  of 
Haemonchw contonas, and  after the efficacies of  ivennectin (200 mcg/kg) 
and netobimh (20 mg/kg) wtre tcsted.  In  experiment III, the efffcaçy sf le- 
varrisole  (7.5 mgkg) on sheep namdiy infected with nematodes was tested. 
The  reduction  of EPG  an goats rnedicated  with  benzirnidazoles  was  84.3; 
92.8;  73.2  and  30.0%, for fenbendazole, albendazole  and  thiabendazole, 
mpectively. Both  ivermectin  and netobimin showed a 1-  reduction an 
the EPG of goats and sheep experhentally inf4  with H. çontow.  Le- 
vamisoIe  did  not sbow a good effdveness for control imature nematodes 
on sheep. 
O parasitismo por nematóâms gasbhtestinais é um  dos  principais fato- 
res que contribui para o  baixo desfrute da exploração de caprinos e ovinos, 
causando altas taxas de mortalidade, e  também comprometendo a produçh e 
a pdutividade em conseqüência da  vennitiose suôclfnica, 
Estudos epidemioidgicos, realizados no Ceará por Costa d  d.  (1985), 
demonstraram que dos nernatódeos que parasitam caprinos, o Haemmchtrs 
contorhls t o  que apresenta maior prevdência, chegando a 98%. como 6 
bém maior intensidade de uifeqão. Além disso, o H. conto-  6  o nemató- 
deo mais patoggnico, causando anemia,  desidratação gemi, edema  subm- 
dibular e,  finalmente, a morte do anunal (Levine 1968). Existem outros n* 
matddeos como o  Oemphagostomwn cotwnbim, o  Trfchostrongyh cu- 
Zubnj.omLs,  e o Strongylo~s  papillosus que, em infecções mistas, tamMm 
çonbibuem para perdas  ecsnbmicas &  caprino-ovinocultura (Costa e Vieh 
1981). 
Para niinimizar  os prejuízos causados pela nematodeose gastIhtestina1, 
utilizam-se principalmente  as  medicações anti-hehnínticas.  Porém,  se estas 
forem realizadas na kpoca chuvosa,  os resultados  não  serão satisfatdrios, de- 
vido h rápida seinfecção que ocorre nos animais, em decorrencia da contami- 
nação existente no meio ambiente nessa época. Em  dgumas localidades do 
Nordeste brasileiro,  o controle da nematodeose de  caprinos e ovinos j6 esta 
sendo realizado atraves de medicações anti-hehfnticas estmtegicas, em  épo- 
cas meterminadas pela pesquisa e  baseadas em estudos epidemio26gicos. 
A vesmifugação estratggica consiste de  medicaç6es no período seco, visando 
reduzir a contaminqáo ambiental por larvas.  infectmtes de nemat6deos, na 
estação chuvosa vindoura (Costa e Vieira 1984). 
Entre as drogas utilizadas para  a tratamento da verminose de caprinos e 
ovinos, cEestacam-se  os benzirnidazdis, os imidaz6is e os avemechas. A  eficácia dq produtos  anti-heIminticos  em nematmeos de caprinos e 
ovinos tem sido avaliada em várias partes do mundo. No  entanto, no Brasil, 
testes anti-heimínticos na espkie caprina são raros. Bali & Shgh (1977)  en- 
contraram uma  eficácia de IWO  para  o fenbendazole na dose de  5,0 mgkg 
contra H.  contortus, Oesophugostom sp. e TrichostrongySus sp. de  capri- 
nos. Michael et al, (1979) avaliaram a ação do oxfendazsle na dose de 4,s 
mglkg, em infecção experimental de caprinos, observando uma eficácia de 
100%  para  adultos  e  formas  imaturas  de H.  contortus,  TrichostrongyZus 
mi.  Ostertargia cimtotcincta, Çooperia cuticei e Chaherticd mina.  Sathia- 
nesan & Sundaram (1982) =latam  que o albendazole e oxfendazole, arnbas 
na dose  de  10 rngkg, foram 1Wo  eficazes contm forma  adultas e imaturas 
de nematMeos  de caprhos. Nwufoh (1982) observou que o  fenbendazole, 
na dose de  5,O  mg/kg, foi  200% eficaz em  formas adultas e imaturas de  H. 
conto-,  0.  coI&lanum  e  T.  coiubnfonnk de çapims e ovinos. Swan 
& Gmss  (1985) kstatarn  o ivenmctin  nas  doses  de  25, 30, BOO e  200 
mcgkg em captinos  experimentahmnte  infectados  com H.  cort~ortus,  T. 
colub~fomtis,  0.  coltoruSiamm~  0.  cimylcta  e S.  papilk,  observan- 
do uma eficgcia Se 100%,  exceto na dose de 25 mcgk-g,  a quai para T.  c& 
brifomzh e S. papLElosza  apresentou uma  eficácia de 43,80 e 9170, respecti- 
vamente. 
Na literatura mundial há vários trabalhos mostrando a eficiencia de  pm- 
dutos anti-helmlnticos, tanto em nemat6deos addtos como em Ixnatums, em 
diferentes hospedeiros. Entretanto,  os nemtódeos têm desenvolvido resis- 
tência aos' anti-heldnticos, Estirpes de nematódws de caprinos, resistentes 
aos  benzimidazdis, foram descritas pela primeira vez por Theodorides et al. 
(1970) no Texas. Posteriormente, Andersen & Christoffersson (1973),  tam- 
bém no I'exas, descreveram a resistencia de outra estllpe de H.  contortus de 
caprinos frente ao thiabendazoIe. Na AusíAia, McGregor et al. (1980).rela- 
taram  Ostertdgiot  e  TrichostrongyZm spp.  de caprinos aos  Ibenumidazbis. 
HdI et d.  (19&1), em obsemçães a  campo com cap-s,  verrfícaram a re- 
sistência  do  Hamwnchus sp.,  Trichostongykus  sp.  e OsterEagin  spp.  aos 
benzhidazbis, levamisole, moramtel,  naftalbfos e fenotiazina.  E-stas mesinas 
estirpes foram isoladas em ovinos, utiIkando o levamisole  e oxfendazoIe. 
Foi  obsesvada uma possivel resistência do TrZcbstran8yIus sp.,  o  que não 
foi verificada  para  Ostem@  spp.  e Haemomhus  sp. Citam estes  autores 
que  estas  alterações no grau  de resisencia  são  devidas  As mudanças que 
ocomm na sensibilidade do parasito, quando em hospedeiros não especifi- 
cos e, também, devidas às diferenças entre capnnos e ovinos, no  que se refe 
re a taxa  de absorção, metabolismo e nfveis plasmfiticos dos vários anti-heE- 
minticos. 
O  presente estudo faz urna  avaliação comparativa de anti-hehnínticos na 
redução  do número  de ovos  de nematódeos  gastrintestinais em caprinos e 
ovinas. Este trabalho foi realizado no Centro Nacional de Pesquisa de  Caprínos 
- CNPCPEMBRAPA, em Sobral, CE, e os dados foram obtidos de  tr&  expe 
rimentos, descritos a seguir. 
Experimento I - redução do  namero de ovos por grama  de fezes 
(QPG)  em  capinnos medicados com anti-helnitnticos bemtmidazbis, 
Vinte e cinco cabras, sem raça definida (SRD), com aproximadamente dois 
anos de idade, portadoras de infeqões naturais pt  nematddws gastrintesti- 
nais,  foram  utilizadas pm  esse  exprimento.  Estas  foram individualmente 
pesadas, identificadas e dlstnbufdas, ao  acaso,  em cinco tratamentos. As do- 
ses utilizadas em  cada tratamento foram de 4,75  mg/kg de oxfendazole, 5,Q 
mg/kg de fenbendazole, 3,8 rng/kg  de dbendazole e 44,O mg/kg de thiaben- 
dazole, doses estas recomendaáas peIos  fabricantes para o  tratamento da ne- 
matodeose gastnntestinal de çaprhos e ovinos. A medicação foi administra- 
da por  via od,  conforme o peso individual de cada aniínal, Um grupo, não 
medicado, serviu de testemunha. Foram realizadas coletas de fezes de todos 
os an'íais,  no momento da medicação e  sete dias ap6s. Com  o material co- 
letado foi feito OPG individual e coproculzirra por tratamento. 
Experimento II - Efidcia do ivermectin e;  do Netobfin na redn- 
çáo  do OPG  de caprinas  e ovhos Infectados  experimentalmente 
com H. contomxs  - Teste  comparativo  de eficgcia.  Utilizaram-se  48 
animais (24 caprinos e  24 ovinos), todos machos, sem raGa  defmida (SRD), 
castrados e com idade variando enú-e 6 e 12 meses. Os animais tornaram-se 
livres de nematbdeos gastrintestinais através de tr2s medicações anti-helmln- 
ticas,  num intesvalo de 14  dias, alternando o  principio ativo utilizado. Para 
wnfmar a  ausência de  infecção por nematódeos gastrrntestinais, foi verifi- 
cado o OPG uma  semana  apbs a dltima vennifugação. Apds evemiinação to- 
dos  os  animais foram  infectados por via oral  com, aproximadamente, 4.000 
larvas  de H. comatrus. A  esiirpe utilizada foi originasia de caprinos. Os 
animais permaneceram confinados em baias cimentadas durante todo o expe- 
rimento,  não havendo Rsco de  infecção no meio ambiente. A partir do 18" 
dia apbs  a infecção, foi efetuado diatiamente o  controle do  OPC4  de  todos os 
animais, para investigar o apmcimento de  ovos nas fezes e o Rivel de infec- 
qão adquirida pelos animais. Na  35Via, os animais foram. divididos aleato- 
riamente em três grupos de  16 animais (8 caprinos e 8 ovinos). O g-rupo 1 foi 
medicado com ivermectin na dose de 200 mcg/kg, grupo 2 foi medicado com 
netobimllz na dose de 20 rng/kg e o grupo 3 náo foi medicado, e serviu de 
testemunha. Realizaram-se coletas de  fezes no  momento da anedicação, e sete 
dias apbs,  com as  quais foram verificados o  OPG individual e coprocultura 
Por grupo* 
Experimento I11 - ReduçSo do OPG em  ovinos medicados com clo- 
ridrato de leramisale na dose  de 73  mg/kg.  Utilizaram-se  20 ovinos rriachos, SKD,  castrados, com idade variando de 6 a 12 meses, portadores de 
infecções naturais por nernataeos gastrhtestinais,  Os animais foram identi- 
ficados, pesados e distribuídos aleatoriamente em dois grupos de 10. O gm- 
po  I.  foi medicado com cIoridrato de levamisole, na  dose de 7,5  mgíkg, e o 
ppo  2 não foi medicado, semindo de testemunha, Realizaram-se coIeta de 
fezes de todos os  animais para determinar o  OPG individual e  coproçultura 
por grupo, no dia da medicação e 7, 14 e 21 dias ap6s. 
RESULTADOS E  DISCUSSÃO 
Os resultados dos experimentos I, I1  e Ill estão expressos, respectiva- 
mente, nas Tabelas 1,2  e 3. Na Tabela I, está representado o  nhem  médio 
TABELA 1.  Ndmero medi0 de ovos  por grama  de fezes (OPG) em 
cap-rinos medicados  com anti-helmínticos benzimida- 
zbis, 
Número snltdio de  OPG 
Eficácia 
Antes da  Após a  C%> 
vermifhgaçáo  vemiifugação 
Fenbendazole (5,O mg/kg)  2.040  320  84,3 
Oxfendazole (4,75 mgkg)  1.740  125  92,8 
Albendazole (3,8 rng/kg)  3 -640  935  73,2 
Thiabendazole  2.60  1.820  30,O 
Controle  2.200  1.366  - 
TABELA  2, Ntimero  médio de ovos por g-rama  de fezes em  cdpri- 
nos e ovinas hfectados experimentalmente com 4.OOQ 
larvas de Haemnçh  comtortus  antes e apds  a  medica- 
ção  com  ivemectin  (200  mcg/kg)  c  netobimín 
(20 mglkg). 
Caprinos  Ovinos 
Tratamento 
A,V.  D-V.  EficAcia (9%)  A.V.  D.V.  Eficácia 
A.V. = Ante$ da vermifugação 
D.V.  = Depois da  vermifugagiio TABELA 3.  Nrbmero  médio de OPG em  ovinos antes e  apbs a  ver- 
mifugação  com cloridmto  de levamisole  na dose  de 
7,s mg/kg. 
Data do  OPG 
Tratamento 
f 
Levamisole (73  mg/kg)  Contme 
-  .-  - -  -  --- 
Antes da vermlfugação 
19.05.88  8.908  3.460 
Após a vermifugação 
26.05.88  000  6.790 
02.06.88  4Q  2.763 
09.06.88  770  9.063 
de OPG  em  caprinos, antes e após a  medicação, com os benzimidazóis: fen- 
kndazole, oxfendazole, dbendazole e  thiabendazole. A Tabela 2 mosh  o 
número msdio de OPG em eapririos e ovinos infectados experimentalmente 
com H. corüortus e  medicados, posteriormente, com ivermectin e netobmin. 
Ja na Tabela 3, encontra-se o número m&io  de OPG  em ovinos naturalmente 
infectados Çom nematadeos gastnntestinais  e medicados com cloridrato de 
levamisole. 
Nos caprinos medicados com os benzianidazbis, observa-se que  a efica- 
cia foi de 84,396;  92,896; 73,2%; e 30,@%; para, respectivamente, o  fenben- 
dazole, oxfendamle, dbendazale e thiabendazole (Tabela E). 
Resisencia mti-helmlntica B um  aumento simcativo  na habilidade de 
uma  estirpe para  tolerar doses  de uma  droga,  que são  letais para  a maiona 
dos hdivfduos de uma  população nod  da mesma espécie. Essa habilidade 
6 adquirida pelo cruzamento daqueles indivíduos que sobreviveram  doses 
de anti-helminticos, insuficientes para  matar toda  a população (Príchard et 
d. 1980). De  acordo com esses autores, quando  a redução do  OPG, 5 a 10 
dias após o tratamento, for abaixo de 9096,  é indicativo de população de  ne 
mat6deo resistente ao anti-helmintico utilizado . 
A reduçao da OPG no grupo de caprinos medicados com fenbendazole, 
obsemda no presente trabalho, n5o confirma os  resultados registrados por 
Nwufoh (1982) e Haque et al. (1984),  os  quaEs  observaram uma redução de 
1-  de OPG  de çaprinos sete dias após a medicaç5o com 5,O mg/kg desse 
produto. O  percentud de redução aqui observado, utilizando-se a mesma do- 
se, foi de apenas 84,3%  (Tabela 1). Barton et al.  (1983) não  observaram m- 
dução e sim aumento de 29%  no  OPG de caprinos, sete dias após  a  veda gação com 5,O  mg/kg de fenbendazole. Os autores realizanun copxuIturas, 
onde constataram a presença de Haemmchus e outms gêneros de nernat6- 
deos, os quais &I  serem resistentes a esse d-heImintico. No  pte 
sente trabalho, os gêneros identikad~s,  nas çoproculhiras realizadas apds a 
medicação com fenbendazole, foram o Haemonchas e Strongybkks, suge- 
rindo portanto resistgncia desses nematódeos a esse produto. 
Quanto  redugão do OPG no grupo de caprinos dicados  com oxfen- 
hle,  os resuItados aqui encontrados não estão de  acordo com  os obsem- 
dos por Michael et aI. (19'79).  os quais verificaram uma redução de 1OWG  no 
nhero  de  ovos de  H. cmtorbus e outros nematódeos de  caprinos, no  sétimo 
dia após o tratamento com 4,5  mglkg desse produto. No  presente trabalho, a 
dose  utilizada foi  de 4,75  mglkg e, mesmo assim, a redução do OPG  sete 
dias após o tratamento foi de apenas  92,8%, apesar de  ser o produto que 
apresentou maior pmcentual de redução no OPG  (Tabela I). Porém, esta re 
dução 6 suprior a  obsewada por Bmn  et al. (19851, que veficarm uma 
reduçib  no OPG de  apenas 59% em caprinos medicados com 4,53 rngkg de 
oxfendazole, Também para esse pduto,  os nematódeos sobreviventes  foram 
o Humwnchur e Strongyloides,  visto que estes foram os bicos gêneros ob- 
servados, nas copmdturas realizadas no setimo dia, ap6s a vermifugação. 
No  que tange h redução do OPG  nos caprinos medicados com albenda- 
de,  os resultados ora observados náo  são  se&lliantes  aos encontrados por 
Barton et al. (19851, que v-caram  em caprinos medicados com 3,8 mgkg 
de dbendazole, redução no OPG de  93%. Neste trabalho, o percentual de 
redução obtido com a dbendazob, nesta mesma dose,  foi de  apenas 73,2% 
(Tabela  11,  sugerindo resistência a este anti-helmhtico.  Tambkm para  este 
produto, abravks de  wprocuIturas, fiwu evidente que os gêneros envolvidos 
foram o  Haemo~t~htss  e  Strogyloides. 
A redução do OPG  dos  caprinos vermifugados com thiabendazole foi de 
30,WZ  (Tabela l),  no setimo dia após o  tratamento, sendo este o produto que 
apresentou  o menor percenbial de redução e,  conseqiientemente, sugerindo 
maior niveI de resistência, No entanto, o percentual de redução ora encon- 
trado  é superior ao observado por Barton et d. (19851, que, ao invés de re- 
dução, verificaram um  aumento de  42% na OPG de caprinos, sete  dias ap6s 
a vermifugação com thiabendazole, Smeal et ai.  (1968) obsewaram uma rie 
dução de 83,4% no OPÇ de ovinos infectados com Haemonchus cotzto~  e 
iratados com 30 rngkg de thiabendazoIe. Na necrópsia, os  autores constata- 
m redução de apenas 35,3% nos nemat6deos adultos, considerando-os re- 
sistentes, Os genero~  identificados, nas copmuIturas ap6s a vermífugaçáo, 
no psente trabalho, foram o  Hammchus, Strottgybi&s  e Oesophagost6- 
IIECOIZ* 
O ivermectin e o  netobimin em caprinos e ovinos infectados experimen- 
talmente com H.  coratom apresentaram uma eficácia de 100% na ~dução 
do  OPG, sete dias ap6s o tratamento, evidenciando uma  boa efickia no  tra- tamento da  hmonwse cama  e ovina flabeia 2).  Resultados semeIhantes 
oom o  ivermectin em nemat6deos de  caprinos jã foram observados por Swan 
e Gmss (1985). McRenna & Watson (1987) tamMm observaram uma  efic A- 
Çia  de 100%  para  o ivermectin contra H. coltlon'm em  teste comparativo 
com caprinos e ovinos. Quanto ao netobimin, Herd et al. (1985) e Duncan et 
d.  (1985) observaram em ovinos uma  eficácia acha  de  9596, contra esthgios 
adultos,  e  hipobi6ticos  de H. contom~~,  resultados estes confirmados, no 
presente trabalho,  para  H, contortus  addtos, tanto nos caprinos como nos 
ovinos. 
Nos ovinos medicados com IewtmisoIe e acompanhados por 21 dias, ob- 
servou-se  que  sete dias após a vermifugaçáo não havia ovos  nas fezes desses 
animais, indicando uma redugão no OPG de 100590. No entanto, 14 dias ap6s 
o tratamento, foi veriFicado um  OPG maio  igual a 40,  e  21 dias ap6s, este 
aumentou para  770 (Tabela 3).  Como  os animais pemmeemm ~0~0s 
durante todo o pdodo experimental, o  aparecimeato de  ovos nas fezes, 14 e 
21  dias apbs o  tratamento, prece indicar matuLaçã0  de população jovem, 
que  provavelmente não  foi  eIhhada pelo anti-heImintlc0. A inefickia do 
levamisole para eIiminar formas imaturas de nematódeos gastrintestinais de 
qrinos j6 foi  sugerida por Costa (1983) e,  conforme brabalhos revisados 
por Melo (1979), a eliminaçSo de nematddeos adultos através de  medicaçiio 
mti-heImZntica permite que as larvas reiniciem o seu desenvolvimento. Tal- 
vez esse fato explique o  ~apmhento  de  ovos nas fezes dos ovinos aos 14 
e 21 dias ap6s o mtamento com cIodrato de  levamisole. 
- Os benzimidazbis testados  Fentaram  rrma eficácia inferior a  90%, 
na reduçáo do  OPG de  nemat6deos gassintestpnais de  aprinos, com exqb 
do oxfendazole cuja efic5cia foi de  92,8%. 
- A  estirpe  de  Haemo~~~hus  e Strongyloides,  estudadas  ern cap~os, 
apresentam resistência aos  knwnidazbis :  fenbendamle ,  albendazole e thia- 
bendazole, sendo que  o  oxfendazole não foi 1Wo  eficaz. 
- O ivermectin e o  netobirnin, nas doses empregadas, apresentaram uma 
eficácia de 100% na redução do OPG de Hmmwnçlucs corttorhrs tanto em 
caprinos como em ovinos, 
- O  cloridrato de Ievamisole em ovinos não apresentou uma  boa eficácia 
na  eIinhaç50 de formas imaturas. 
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